
Mesmo antes de finalizar meu bacharelado em Química em Natal em 1998, a boa 

reputação da Pós-Graduação em Química da UFPE já vinha chamando a minha atenção, 

principalmente porque eu sempre me interessei em fazer teoria. Após ter sido selecionado 

como aluno de mestrado da referida Pós-Graduação, tive o prazer de aprofundar meus 

conhecimentos em muitas áreas da Físico-Química (ex: Simetria e Teoria dos Grupos, 

Espectroscopia, Quimiometria) com professores muito qualificados e que realmente gostavam 

do que ensinavam. A minha maior surpresa foi vivenciar o grande nível intelectual dos meus 

colegas de mestrado e futuramente de doutorado, os quais eram bastante interessados não só 

na suas próprias áreas de investigação, mas também nas pesquisas dos demais alunos e 

professores daquele Departamento de Química. Aprendi a amar colaborações e a escrever os 

muitos artigos que viam como consequência das colaborações. Compreendi que a 

interdisciplinaridade é o que nos ajuda a resolver problemas aparentemente difíceis de 

resolver à primeira vista e fiquei impressionado, muitos anos depois, ao verificar que aquele 

ambiente extremamente rico em colaborações científicas que encontrei em Recife em 1998 

ainda não é encontrado em muitas outras instituições de ensino e pesquisa do nosso país nos 

dias atuais. Após ter conhecido muitos estudantes das universidades nacionais ou 

internacionais onde trabalhei, tenho o orgulho de afirmar que os estudantes da Pós-

Graduação em Química da UFPE estão dentre os melhores e mais interessados em ciência 

que conheci. O nível intelectual dos professores é um dos pontos fortes daquela Pós-

Graduação: eles não só publicam em revistas internacionais de alto impacto, como têm 

importantes colaborações nacionais e internacionais, dominam línguas estrangeiras além do 

inglês e ainda encontram tempo para se dedicarem a atividades culturais diversas, tais como 

tocar instrumentos musicais. Os professores sempre foram extremamente acessíveis aos 

alunos, o suporte recebido por mim foi o melhor possível. 

Em resumo, sou muito agradecido aos colegas e professores durante meu mestrado e 

doutorado (1998-2004) pelas colaborações e intensa aprendizagem, e só posso recomendar 

fortemente aquele programa de Pós-Graduação aos que desejem ter uma excelente vida 

acadêmica. 

 


